
O ESPÍRITO DA CRUZ – O DESAFETO COM O DINHEIRO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 07/05/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 14/05/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 07/05/2017

9h30 - Guilherme e Kezia
18h30 - Guilherme e Kezia

Domingo 14/05/2017

9h30 - Vanderlei e Cristiana
18h30 - Vanderlei e Cristiana

Aniversariantes da semana:

Dia 07/05
Braulio Ascencio Cintra
Claudia Von Stein dos Santos
Elio Guimaraes Severino
Marcos Antonio Ferreira dos Santos
Vania Resende Germanovix
Henrique Tristao Lucas
Walney Francelino Motta
Priscila da Silva Mattos

Dia 08/05
Leopoldo Douglas Queiroz Monteiro
Amanda Aparecida Santos de Souza
Maria Helena Moreno
Solange Barcellos Loeffler
Eliane Bastos Jorge Chomono
Edson Guilherme Chomono

Dia 09/05
Suely Maria Lobo Costa
Felipe Peres Mendes
Mauricio Mantovani
Leonardo Rodrigues Paulino
Edwalcy Nilceia Capello Papi

Dia 10/05
Paola de Andrade Colomera
Sonia Maria da Rocha Feniman
Edina Puca da Rocha
Alexsandro de Souza Moreira

Dia 11/05
Simone Balduco Armangni Ferreira
Marlene Savade de Carvalho
Patrick Percy de Pietro

Dia 13/05
Diego Manoel Gomes
Aparecida Maria Botareli Issa
Analucia Fatima de Mari Nunes
Adelia de Freitas Pereira
Dirce Pires de Paula

BAZAR
No dia 10/06, sábado, das 09:00 às 17:00 faremos 

nosso bazar do desapego. Doe roupas, calçados, 

bijouterias e louças. As doações podem ser entre-

gues aqui na secretaria da PIB. Doe somente aquilo 

que estiver em bom estado, para maiores informa-
ções ligue para (43) 3372-8900.

ESCOLA DE PROFETAS
“Cri por isso falei”.
Gostaríamos de avisar que as inscrições para es-

cola estão encerradas. Iniciamos no dia 19/04 o 

Módulo 1- O Profeta e a arte da pregação. Apro-

veitamos para avisar que as aulas acontecerão de 

15 em 15 dias, portanto nossa próxima aula será 

no dia 17/05. Informações pelo e-mail: secretaria.
escoladeprofetas@gmail.com ou pelo telefone 

(43)9966-79795 - Lia.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação so-

bre os assuntos administrativos da igreja você 

poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

FRUTO DO VENTRE
O Núcleo da Família por meio do projeto Fruto do 

Ventre oferecerá um curso para mães gestantes 

com o objetivo de preparar o casal para esse novo 

momento da vida que é a chegada de uma crian-

ça. O curso acontecerá aos sábados (27/05, 03/06, 

10/06, 17/06 e 24/06) horário das 16:30 as 18:30 

horas. Casais interessados em participar ou que 

quiserem mais informações sobre o curso podem 

entrar em contato com a Maura Freitas pelo telefo-
ne (43)99172-6762.

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

LANÇAMENTO
Para quem gosta de uma boa leitura indicamos 

o novo livro do Pr. Glenio Fonseca Paranaguá “A 

SOBERANA VONTADE DE DEUS: A VONTADE 

DENTRO DA VONTADE”. Este livro já está disponí-
vel em nossa livraria, venha nós fazer uma visita e 
adquira já o seu!

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-

ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-

vocados a participar da reunião de oração às quar-

tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

COMUNHÃO À MESA
Informamos para toda a Igreja que no mês de maio 

a nossa comunhão à mesa será no terceiro domin-

go (21/05), o cardápio será comida Mineira! Venha 

participar conosco, traga sua família e seus amigos 

”convites na secretária e nos finais dos cultos”.

CAMPANHA DE INVERNO M.A.S/PRO-

JETO DORCAS
Solicitamos aos irmãos a doação de roupas e cal-

çados, principalmente de calças masculinas. E, 

para a chegada do inverno, antecipamos o pedido 

de doação de cobertas, edredons, meias e agasa-

lhos. Serão beneficiados: Casa Verde, Missão Vida 

e Tok de amor. Entendemos que o Ministério plu-

ral se consolida com a palavra e participação em 

conjunto de nossa comunidade. Dúvidas: Letícia: 
99126-7626 ou Lia: 99942-3355.

AVISOSagenda
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Domingo, 07 de maio de 2017/ Nº 2496

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

Alguém disse: “Poucas coisas testam mais profundamente a espiritualidade de 
uma pessoa, do que a maneira como ela usa o dinheiro.” Este é um assunto difícil de 
ser abordado, porque muito acham que o dinheiro não tem “personalidade” e é 
neutro.

Mas a coisa é mais complicada do que vemos. A única realidade que Jesus 
se utilizou para comparar com a Divindade foi um tal Mamom. Tirando a máscara 
desse cara, vemos que se trata do dinheiro ou das riquezas. Jesus o chamou de se-
nhor, ainda que ele seja escrito com letra minúscula, a sua dominação é de dimen-
são maiúscula.

O dinheiro não é um mero objeto, nem uma simples coisa. Ele tem vida pró-
pria e exerce poder de afeto, admiração, conquista e domínio sobre os sujeitos do 
seu ciclo de relacionamento. Sem respirar, ele inspira uma galera enorme e a faz 
transpirar em busca do seus favores. O dinheiro tem mais adeptos do que todas as 
religiões e esportes deste mundo, governado pelas suas propostas de realização. É 
um senhor apaixonante.

Porque o amor ao dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, nessa co-
biça, se desviaram da fé e a si mesmos se atormentaram com muitas dores. 
1Timóteo 6:10. Neste caso, o dindin ganha status pessoal, já que amar se relaciona 
com pessoas. Se alguém é levado a dizer: eu amo a minha bicicleta, ele está conce-
dendo à sua bike uma identidade pessoal. As coisas, no máximo, podem ser apre-
ciadas, mas nunca amadas.

Uma vez ouvi alguém dizer: – eu adoro esta comida, então, pontuei: as coisas a 
gente gosta, as pessoas amamos, mas só a Deus podemos adorar. Amar ao dinheiro é, 
de fato, o mesmo que torná-lo pessoa.

“Se o amamos ele se torna sujeito de nosso afeto.”

O dinheiro, como sujeito do afeto humano, acaba se convertendo num se-
nhor e consumidor de escravos. Amar o dinheiro é tê-lo como um roedor de nos-
sa emoção, sem contudo, poder corresponder à nossa carência de afeto pessoal. 
Ele se torna num ditador de exigências e abutre de nossas entranhas, porque: te-
memos perdê-lo, se o tivermos um pouco mais e ambicionamos muito ganhá-lo, se 
ele for escasso, em nosso bolso.

O amor requer algum tipo de reciprocidade. A questão é: – como se conse-
gue a contrapartida relacional com o dinheiro? – Alguém pode amar a “prata”, po-
rém, ela nunca poderá corresponder esse amor. Dinheiro gera paixão, mas jamais 
se viu apaixonado por alguém. Ele dá poder às pessoas, embora não tenha po-
der para amá-las e contentá-las.

Perguntaram a um velho bilionário, quanto era o suficiente para uma pessoa 
se contentar com o que tem? – só um pouquinho a mais, foi sua resposta. Um pou-
quinho…

Olá, Mendigos! Nós, os que vivemos da esmola da graça, precisamos apren-
der a nos contentar com a suficiência da graça. A maior riqueza é de contentamen-
to, tornando imateriais as nossas posses materiais.

Do velho mendigo do vale estreito,
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O ser humano foi criado, por Deus, reto, 
mas houve uma queda espiritual de proporções 
globais. A humanidade é uma raça caída, total-
mente depravada, moralmente corrompida e 
morta em sua expressão espiritual. Não há vida 
espiritual no ser humano.

Um ser morto espiritualmente não tem 
qualquer possibilidade de se relacionar com 
Deus em Sua natureza espiritual. Só um milagre 
da graça pode levar o ser humano caído, a se 
conectar com Deus, de modo espiritual. Assim, 
o ser humano precisa de um novo nascimento 
espiritual, dado por Deus, para poder ter comu-
nhão com Deus.

(1) Cremos que a salvação de pecadores é in-
teiramente de graça, uma vez que a graça é Deus 
dando e fazendo tudo ao morto espiritual, que 
nada merece e nunca terá condições de merecer 
coisa alguma. O morto espiritual jamais terá con-
dições de agir espiritualmente, se antes não for 
vivificado, no espírito, pela graça de Deus.

A graça de Deus está essencialmente as-
sociada ao ser humano em seu pecado e o peca-
do associado à morte espiritual. A graça de Deus 
não encontra pessoa preparada para a salvação, 
mas torna-a preparada para recebê-la. O ser hu-
mano não assegura em nenhum momento a gra-
ça de Deus para a sua salvação, mas a graça de 
Deus assegura o tempo todo as reações huma-
nas diante das ações de Deus para a salvação do 
seu povo.

Explicando o dote da Salvação, os após-
tolos disseram à igreja em Jerusalém, que tanto 
judeus como gentios foram salvos pela graça. 
Mas cremos que fomos salvos pela graça do 
Senhor Jesus, como também aqueles o foram. 
Atos 15:11.

(2) por meio da obra meritória do Filho de 
Deus- aqui reside todo o mérito. Foi o reformador 
Lutero quem disse: “Os salvos são escolhidos não 
por seus próprios méritos, mas pela graça do Me-
diador.” E podemos dizer: unicamente pelo méri-
tos do Mediador. Não há em nós qualquer quali-
dade que desperte a ação Divina em nosso favor.

Alguém já disse - “Graça é algo mais do que 
‘favor imerecido’... graça é favor demonstrado onde 
há absoluto demérito na pessoa que a recebe”. Foi 
por isso que nosso irmão compositor Benjamim 
Beddome afirmou: “A graça de Deus pode sal-

var almas sem a pregação; mas toda a pregação 
do mundo não pode salvar almas sem a graça de 
Deus”.

Ninguém poderá descansar verdadeira-
mente na graça de Deus, se antes não conhe-
cer, pessoalmente, o caráter imutável do Deus 
de toda graça. Porque Deus amou ao mundo 
de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, 
para que todo o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. João 3:16. (Deus se revela 
aos Seus no mundo.)

Para J. Edwards, “mediante o resgate da re-
denção de Cristo, duas coisas são pretendidas: sua 
satisfação e seus méritos; uma paga as nossas dívi-
das e assim satisfaz; a outra adquire nosso título e, 
portanto, tem méritos. A satisfação de Cristo está 
em libertar-nos da miséria; o mérito de Cristo está 
em comprar a felicidade para nós”.

(3) o qual por decreto do Pai tomou volun-
tariamente sobre si a nossa natureza, exceto o pe-
cado; cremos, como Thomas Watson, que “a vo-
cação de Deus é fundamentada em seus decretos, 
e seus decretos são imutáveis.” O salmista canta: 
Os teus decretos são motivo dos meus cânti-
cos, na casa da minha peregrinação. Salmos 
119:54. Como disse A. W. Pink, “o que quer que seja 
feito no tempo, foi pré-ordenado antes de iniciar-
-se o tempo,” pois Deus não tem imprevistos nem 
improvisos.

O Deus onisciente não se perde na histó-
ria, pois tudo dEle é bem determinado e os Seus 
propósito são rigorosamente cumpridos. Jesus 
assumiu nossa natureza humana na encarnação, 
mas não a nossa pecaminosidade, para poder ser 
o nosso Advogado ante o trono da justiça. Aque-
le que não conheceu pecado, Ele o fez pecado 
por nós; para que, nEle, fôssemos feitos justi-
ça de Deus. 2 Coríntios 5:21.

Jesus subsistindo na morfologia Divi-
na, não julgou como usurpação o ser igual a 
Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumin-
do a forma de servo, tornando-se em seme-
lhança de homens; e, reconhecido em figura 
humana, a si mesmo se humilhou, tornando-
-se obediente até à morte e morte de cruz. Fi-
lipenses 2:6-8.

(4) o qual guardou a lei divina por sua obe-
diência pessoal, para ser o único que tivesse a real 

condição de cumprir a lei, porque não tinha peca-
do, nem dolo algum se achou em sua boca. Foi do 
agrado do SENHOR, por amor da sua própria 
justiça, engrandecer a lei e fazê-la gloriosa. 
Isaías 42:21.

Jesus é Aquele que pôde cumprir a lei. 
Vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus 
enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido 
sob a lei, para resgatar os que estavam sob a 
lei, a fim de que recebêssemos a adoção de fi-
lhos. Gálatas 4:4-5.

Jesus cumpriu a lei em nosso favor, a fim 
de satisfazer a justiça de Deus e por meio do Seu 
sacrifício tornar-nos participantes da justificação 
que a lei exige. Alguém já disse que “a lei pode 
atormentar uma pessoa até o Calvário, mas nun-
ca além dele”.

Ao cumprir a lei, Jesus satisfez a justa exi-
gência da lei, em nosso benefício, mas não nos 
deixou isentos de vivê-la, pois, Ele vem viver as 
normas da lei por meio de Sua vida em nós im-
plantada, pelo Espírito Santo. Quando a lei de 
Deus é expressa, em nós, pela vida de Cristo, nos-
sos deveres se tornam nossos prazeres.

(5) o qual pela sua morte fez uma expiação 
completa pelos nossos pecados, pois a “morte de 
Cristo foi uma expiação perfeita que teve sucesso 
total, não uma tentativa parcialmente falha. Ele 
verá o fruto do penoso trabalho de sua alma 
e ficará satisfeito; o meu Servo, o Justo, com 
o seu conhecimento, justificará a muitos, por-
que as iniquidades deles levará sobre si. Isaías 
53:11.

Sabemos pela Escritura que o Senhor Je-
sus foi entregue por causa das nossas trans-
gressões e ressuscitou por causa da nossa 
justificação. Romanos 4:25. A morte e a ressur-
reição de Jesus satisfizeram plenamente a obra 
de Salvação do Seu povo.

(6) e, tendo ressuscitado dentre os mortos, 
está agora entronizado no céu, como o nosso in-
tercessor, por isso pode salvar totalmente os 
que por ele se chegam a Deus, vivendo sem-
pre para interceder por eles. Hebreus 7:25.

Depois de realizar uma eterna Salvação, 
de uma vez por todas, o Senhor Jesus comple-
tou Sua missão redentora irretocável. Ora, o es-
sencial das coisas que temos dito é que pos-
suímos tal sumo sacerdote, que se assentou à 
destra do trono da Majestade nos céus, como 
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ministro do santuário e do verdadeiro taber-
náculo que o Senhor erigiu, não o homem. He-
breus 8:1-2. Jesus é o Salvador e a Salvação da-
quele que crê.

O fato de Jesus Cristo estar assentado na 
sala do trono significa que Ela já fez a Sua mis-
são e consumou a obra da Sua eterna Salvação, 
e, tendo sido aperfeiçoado, tornou-se o Autor 
da salvação eterna para todos os que lhe obe-
decem. Hebreus 5:9.

“Nosso relacionamento com Cristo é uma 
questão de vida ou morte, e num plano muito su-
perior. O homem que conhece a Bíblia sabe que 
Jesus Cristo veio ao mundo para salvar os pecado-
res e que os homens são salvos apenas por Ele sem 
qualquer influência por parte de quaisquer obras 
meritórias deles,” disse A. W. Tozer.

(7) e, unindo em sua pessoa maravilhosa as 
simpatias mais ternas, com a divina perfeição, ele 
é em todos os sentidos um Salvador idôneo, com-
passivo e suficiente, para todos os Seus, em todos 
os tempos. E, assim como aos homens está or-
denado morrerem uma só vez, vindo, depois 
disto, o juízo, assim também Cristo, tendo-se 
oferecido uma vez para sempre para tirar os 
pecados de muitos, aparecerá segunda vez, 
sem pecado, aos que o aguardam para a salva-
ção. Hebreus 9:27-28.

Cristo é Deus, Jesus é o homem sem peca-
do e o único caminho que nos leva ao Pai. Ele é 
a nossa eterna Salvação. Eterna, não apenas por-
que jamais a perdemos, mas, porque ela foi tam-
bém providenciada nEle, na eternidade, antes de 
nossa queda.

Eu lhes tenho transmitido a glória que 
me tens dado, para que sejam um, como nós 
o somos; eu neles, e tu em mim, a fim de que 
sejam aperfeiçoados na unidade, para que o 
mundo conheça que tu me enviaste e os amas-
te, como também amaste a mim. Pai, a minha 
vontade é que onde eu estou, estejam tam-
bém comigo os que me deste, para que vejam 
a minha glória que me conferiste, porque me 
amaste antes da fundação do mundo. João 
17:22-24.

A salvação não é um remendo para con-
sertar um acidente histórico, mas, um concerto 
eterno da Trindade, restaurando a queda prevista 
antes da fundação do mundo. 

ACERCA DO CAMINHO DA SALVAÇÃO
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